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Querida Maria, queridos amigos,


Muito lhes agradeço as suas notícias que temos lido com muito prazer. Ao caro mestre, Otto não respondeu por achar a sua chegada muito próxima, a julgar pelo conteúdo da sua carta. Portinari escreveu que a exposição estava marcada para março – abril, de modo que contamos com a vossa volta para o princípio de fevereiro. E ficamos muito admirados ao ouvirmos, ontem, de Loy (Loi?) que vocês não vão para a França, e só os quadros, de modo que o seu veraneio ainda se prolongará por algum tempo.É pena que vocês não vão acompanhar esses quadros. Para nós, que vimos ontem as novas obras de arte, foi uma evocação deliciosa de gênio e da personalidade portinarianos. Contudo sentimos muito a sua ausência; e, a julgar por essa experiência, achamos seria muito mais conveniente que ele esteja presente na exposição, porque a sua personalidade é tão intimamente ligada à obra; e também por um motivo sentimental: á a cidade que assistiu à vossa união e que agora vai assistir à primeira exposição, e isto seria um motivo tão bonito para comemorar-se junto, que até valeria a pena fazer-se algum sacrifício. Não acha?

Gostamos muito, muito, dos desenhos; também das anedotas que Loy nos contou de João e do seu cavalinho.


Agradeço muito a Marusa a amável carta e espero vê-la brevemente para ela me contar de Brodowski e das suas maravilhas, e o generalíssimo que, ao que ouvi, foi promovido a barã, mas eu acho que a distinção que lhe conferi é mais digna e mais auspiciosa, porque de lá pode chegar até a marechal, enquanto “barão” é apenas uma carreira civil.


Do mestre, Loy nos contou que ele rejuvenesceu de muitos anos; será possível? Apesar da política? É mesmo um gênio brando e sereno como a paisagem florentina.


Agora, chega de tanta palhada, o resto fica para o prometido “bom bate-boca” que, espero, realizar-se breve.


Recebam um grande abraço e muitas lembranças aos pais, irmãs (especialmente para Tata), irmãos, sobrinhos e netos; e um beijinho especial para João









Helena

Meus queridos amigos,


Não respondi a sua primeira carta porque contei os dias até a sua volta que acreditava próxima. Agora, a resolução de não ir para Paris é uma surpresa. De um lado, uma ótima notícia porque, na sua ausência, sou um pobre órfão que não chega quase a sair de casa, só trabalhando e trabalhando, nesse clima tremendo, até o emburrecimento completo. De modo que a notícia de sua não-ausência do Rio me confortava, mas o assunto tem mais um outro aspecto que um amigo vosso, sinceramente devotado como sou, não pode deixar de lado. Acho – e Queiroz e o Santa, com os quais falei ontem e hoje sobre o negócio, são da mesma opinião – que a presença pessoal em Paris ajudaria muito. Conheço perfeitamente os muitos motivos contra a viagem. Mas será possível reduzir (embora não eliminar de todo) as dificuldades, e será até mais fácil para vocês, que estão em Paris como em casa. Estive, aliás, ontem em sua casa, com Loy e Landucci. Achei grandiosos os desenhos – Landucci fala de um “banho de realidade” – e gostei muito da escolha dos quadros. Será uma exposição impressionante, mas os franceses são safados, e a presença pessoal sugere simpatias que ajudam para entupir bocas hostis. Em todo caso, será bom voltar ao Rio a tempo, para discutir novamente o assunto com os amigos e, eventualmente, modificar aquela resolução. Apenas será preciso esperar, pelo menos quinze dias, até passar o calor, que é atualmente medonho. Gostei de ouvir que vocês todos estão bem restabelecidos, inclusive os Leskoscheks, aos quais mando lembranças fraternais de ex-patrício, quer dizer, de brasileiro irremediavelmente austríaco. Vou continuar a calcular os dias até a sua volta e, até então, passar os domingos com Landucci, como em sessão espírita, presidindo ao [convenio] os espíritos invisívis da família brodowskiana. Desta vez não preciso pedir que se lembrem do velho amigo: sei apreciar a honra de duas (!) cartas portinarianas, que ficam guardadas como se fossem os quadros mais preciosos do mundo!







     Seu velho










Otto Maria Carpeaux
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